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Má escolha!

E u  li a l g u r e s  q u e  o  s r .  
d r ,  A l f r e d o  P i m e n t a ,  e r a  
o  c a n d i d a t o  e v o í u c i o n i s t a  
a o  c í r c u l o  d e  A l d e g a l e g a .  
C o n f e s s o  q u e  s e n t i  u m a  
d ô r  e x t r a o r d i n a r i a  p o i s  q u e  
o  s r .  P i m e n t a ,  p ó d e  s e r  t u 
d o ,  d e s d e  c a b o  d e  p o l i c i a  a  
r e d á t o r  d e  q u a l q u e r  t r o m 
b e t a  e v o í u c i o n i s t a ,  m a s  n ã o  
t e m  q u a l i d a d e s  q u e  o  l e 
v e m  a  s e n t a r - s e  n a s  c a d e i 
r a s  p a r l a m e n t a r e s .  O  s r .  
P i m e n t a ,  p o d e r á  q u a n d o  
m u i t o  a s p i r a r  a  r e g e d o r  d e  

• U m a  p a r ó q u i a  d a l d e i a ,  a  
v o g a l  d e  q u a l q u e r  j u n t a  d e  
p a r ó q u i a ,  m a s  a  d e p u t a d o  
n u n c a .

E  p o r q u ê ?
O  s r .  P i m e n t a ,  n ã o  é ,  

n e m  n u n c a  f o i  n i n g u é m ;  
a d v o g a d o  f o i  a p e n a s  u m  
p r o c u r a d o r  m e d í o c r e ;  p r o *  
i é s s o r ,  a p e n a s  u m  e s p a l h a 
f a t o s o ;  j o r n a l i s t a ,  a h i  e s t ã o  
o s  s e u s  a r t i g o s  t r e s a n d a n 
d o  a  r a n s o ,  i n . - í p i d o s ,  s e m  
f ó r m a ,  s e m  j u s t i ç a ,  s e m  
v e r d a d ó ,  e s c r e v e n d o ,  a p e 
n a s  a o  s a b o r  d e  q u e m  l h e  
p a g a ,  s e m  i d e i a s ,  s e m  m e 
r e c i m e n t o s .

S e c r e t a r i o  d ’u , m  m i n i s 
t r o , ,  n ã o  f o i  n e m  m a i s  n e m  
m e n o s  q u e  u m  s e c r e t a r i o  
in no mine p o r q u e  d e  facto 
e r a  a p e n a s  u m  c o n t í n u o  
g r a d u a d o  e m  c h e f e  d e  g a 
b i n e t e .

E  s ó  i s t o ?
N ã o .  M a i s ,  m u i t o  m a i s  

q u e  m e  a b s t e n h o  d e  d i z e r  
e  q u e  o.s e l e i t o r e s  d o  c í r c u 
l o  de.  A l d e g a l e g a ,  p o d e m  
s a b e r  s e  p a r a  o  P o r t o ,  p a 
r a  M a . t o z i n b o s  p e d i r e m  i n 
f o r m a ç õ e s  d,’e s s e  m e n i n o  
U o  c ô r o  d a  c a p e l i n h a  e v p -  
l u c i o . n i s t a .

O  s r .  A l f r e d o  P i m e n t a ,  
p o r  t o d a s  a s  r a z õ e s  e  p o r  
t o d o s  o s  t i t u l o s  j á m a i s  p o 
d e r á .  r e p r e s e n t a r  n o  p a r l a 
m e n t o  u m  c í r c u l o  t ã o  v a s 
t o  e  t ã o  i m p o r t a n t e  ç o m . o  
é  o  c í r c u l o  d e  A l d e g a l e g a .

E s t e  c í r c u l o ,  n e c e s s i t a  f a 
z e r - s e  r e p r e s e n t a r  p o r  u n i  
h o m e m  q u e  a  f u n d o  c o 
n h e ç a  a s  n e c e s s i d a d . e s  d o s  
s e u s  r e p r e s e n t a d o s , ,  q u e  
c o n h e ç a  d e  p e r t o  a s  m a i s  
c o m p l i c a d a s  q u e s t õ e s  o p e -  
í í a u í i s . ç o m e r c i a e s  e  i n d u s 

t r i a e s  q u e ' a  m i u d o  s e  d ã o  
e m  t â o  l a b o r i o s a  v i l a .  O  
s r .  A l f r e d o  P i m e n t a ,  é  
q u a n d o  m u i t o  u m  p a í a v r o -  
s o  ò c o  e  n a d a  m a i s .

I g n o r o  q u a e s  s ã o  o s  t i t u 
l o s  q u e  o  s r .  P i m e n t a ,  a -  
p r e s e n t a  p a r a  t e r  o  a r r o j o  
d ç  s e  p r ó p ô r  d e p u t a d o  
p o r  A l d e g a l e g a ,  v i s t o  q u e  
S .  E x . %  n ã o  é  d ’a l i .  n e m  
a l i  é  c o n h e c i d o  e  n ã o  c o 
n h e c e n d o  o  s e u  c í r c u l o  n a 
d a  p o d e r á  f a z e r .

P o r q u e  s e  n ã o  p r o p õ e  o  
s r .  P i m e n t a ,  a  d e p u t a d o  
p e l o  P o r t o ?
. P e l a  s i m p l e s  r a z ã o  d e  

q u e  n o  P o r t o ,  é  m u i t o  e  
m u i t o  c o n h e c i d o .

O r a  a  c o n c l u s ã o  q u e  o s  
s e u s  e l e i t o r e s  d e v e m  t i r a r  
é  q u e  s e n d o  o  s r .  P i m e n t a .  
muito e  muito c o n h e c i d o  
110 P o r t o  e  n ã o  s e  p r o p o n 
d o  d e p u t a d o  p o r  e s s a  c i 
d a d e ,  é  p o r q u e  n o  P a r t o ,  
n ã o .  r e c o n h e c e m  e m  S .  
E x  a, q u a l i d a d e s  p a r a  u m  
b o m  d e p u t a d o ,  h e i  z e l a d o r  
d o s  i n t e r e s s e s  d o  s e u  c í r  
c u l o  e  s e n d o ,  a s s i m  c o m o  
d e  f a c t o  é ,  A l d e g a l e g a ,  n ã o  
p ó d e ,  n e m  d e v e  e l e g e r  u m  
h o m e m  q u e  n o  P a r l a m e n  
t o ,  d e  n a d a  l h e  p o d e r á  s e r 
v i r  e  q u e  a p e n a s  p o r  i m e  
r e s s e  o u  p o r  v a i d a d e  q u e r  
s e r  d e p u t a d o .

S e  p o r é m  e s s e  c í r c u l o  
q u e r  t e r  n o  p a r l a m e n t o  
u m  m e n i n o  d e  c ô r o ,  q u e  
e m  t u d o  d i g a  çnnen a o  s u 
m o  p o n t í f i c e  e v o í u c i o n i s t a  
e n t ã o  n ã o  p o d e r á  e s c o l h e r  
m e l h o r .

E ’ e s t a  a  m i n h a  o p i n i ã o  e  
s e  o  s r .  P i m e n t a  fòr .  e l e i t o  
e l a  s e r á  c o n f i r m a d a .

E u r iç o  DF. C a,5!?0S.

---«*■

A O S  E L E I T O R E S

$,esiíS>râuaos a todos os 
e le ito re s  que Cãmasiinfi 
çip d ia n te  d everão  p ro 
c u ra r  nas. se c re ta ria s  das 
|u a íía s  d© paroígBsia as 
copias do rece n sea m en 
to e le ito ra í acabado ago
ra  dc o.rgani$ar. a ÍSis* de 
reclam arem  çon&ra a 
in s c r iç ã o  in d e v id a . de 
q u a iq iie r  cidadão ou cosí- 
tra  a çxcSaasão d ’a<pielcs 
qu© teu lia ui d ire it o  a se r 
in sc r i to s . ,

SíjDíes, r e c u r s o s  sã,o
g ra tia ltos*  feeasii «?#.nBO to 
dos  os  «íocMmcasto» ne-

U j DO
N ã o  h a  d ú v i d a  q u e  a  

f o r m a ç ã o  d o  p a r t i d o  uniu- 
msta e m  A l d e g a l e g a ,  c o n 
s e g u i u  a t e r r a r  o s  a d v e r s a 
r i o s  almeidista, a i n d a  o s  
m a i s  c o r a j o s o s  e  v a l e n t e s .  
P u d e r a ,  l e m b r o u - s e  q u e  s e  
t ê e m  d e  b a t e r  c o m  o  m a i s  
t e m í v e l  d o s  i n i m i g o s  c á  d o  
b u r g o  —  o  c a c i q u e .  E e l e s ,  
q u e . c o m  t a n t a  s i n c e r i d a d e  
t e n c i o n a v a m  e n t r a r  n a  p r ó 
c i m a  l u c t a  p o l i t i c a ,  v e r e m -  
s e  a g o r a  t a m b e m  o b r i g a 
d o s  a r e c o r r e r  a  e s s a  m e s 
m a  a r m a !

Q u e  s e  p r e v i n a  o  p o v o  
p a r a  r e c e b e r  e s t e s  s e n h o 
r e s  p o l i t i c o s  c o m o  e l e s  
m e r e c e m .

A o  m e s m o  p o v o  i r e m o s  
l e m b r a n d o  d e  i n s t a n t e  a  
i n s t a n t e ,  q u e  a  m o n a r q u i a  
s e  a f u n d o u  p o r  i s t o  e  s e 
m e l h a n t e s  p r o c e s s o s ,  m u i 
t o  e m  v o ^ a  e n t ã o  n e s s e  
r e g i m e n .

L e n t r o  R e p u b l i c a n a  D e m o 
c r á t i c o

E s t e  C e n t r o  P o l i t i c o  i n s -  
t a l a r - s e - h a  n o  p r ó c i m o  m e z  
d e  s e t e m b r o  n o  a n t i g o  p a -  
i a c i o  d o  L a r a n j o ,  o  m e l h o r ,  
o  m a i o r ,  o  m a i s  r i c o  e  o  
m a i s  c ó m o d o  e d i f i c i o  d  e s 
t a  v i l a .

Q u a n d o  e m  1 9  d e  m a r 
ç o  d e  1 9 1 2  u m  g r u p o ,  d e  
n o v e  r e p u b l i c a n o s  f e z  a  
p r i m e i r a  r e u n i ã o  n a  f a r m á 
c i a  d o  n o s s o  d e d i c a d o  c o r 
r e l i g i o n á r i o  e  bom  a m i g o  
J o s é  P e r e i r a . d e  M o u r a ,  p a 
r e c e  q u e  i s s o  p r o v o c o u  a  
g a r g a l h a d a  a  q u e m  s u p u  
n h a  d i s p ò r  d ’i s t o  c o m o  d u  
m a  o v e í h u d a  e  d i a h i  v e i o  
l o g o  p a r a  e s s e s  r e p u b l i c a 
n o s  a  d e n o m i n a ç ã o ,  d e  
grupo do$. exaltados.. O : p o 
v o ,  a q u e l e  p o v o ,  d e  q u e  
n ó s  t a m b e m  f a z e m o s  p a r 
t e  e  c o r o  q u e r o ,  t r a t a m o s  
s e m p r e  c o m  o  m e s m o . , m o 
d o  d e  t o d o s  o s  t e m p o s  e  a 
q u e m  n ã o  p e d i m o s  a q u i l o  
q u e  n ã o  q u e r e m o s  q u e  n o s  
p e ç a m  a  n ó s , ,  e s s e ,  n ã o  s e  
i m p o r t o u  q u . e  l h e s  c h a m a s  
s e m  editados e ,  a o  c o n t r á 
r i o ,  d o  q u e  i m a g i n a r a m  c e r 
t a s  a l m a s ,  p ô d r e s ,  c o r r e u  
p a r a  e s s e  :-v n o v e  r e p u b l i c a 
n o s  e  t a l  t e m .  s i d o  a  s u a  d e 

d i c a ç ã o  p a r t i d a r i a ,  o  a m o r  
p e l a  R e p u b l i c a  e  p e l a  P a 
t r i a ,  q u e  h o j e  n ã o  h a  u m  
s ó  q u e  s e  n ã o  o r g u l h e  d e  
f a z e r  p a r t e  d e  t ã o  h o n r a d o  
P a r t i d o .  E ’ q u e  o  P a r t i d o  
R e p u b l i c a n o  D e m o c r á t i c o  
é  a q u e l e  q u e  n o  t e m p o  d a  
m o n a r q u i a  p r o m e t i a  n a  s u a  
p r o p a g a n d a  d e s e m p e n h a r  
a  N a ç ã o  e  f a z e l - a  r e s p e i t a r  
t e n d o  p a r a  i s s o  e z é r c i t o  e  
a r m a d a ;  é  a q u e l e  q u e  p r o 
m e t i a  a l i v i a r  d o s  p e s a d o s  
e n c a r g o s  o s  p e q u e n o s  c o n 
t r i b u i n t e s ;  b a r a t e a r  o s  g é 
n e r o s  d e  p r i m e i r a  n e c e s s i 
d a d e  c o m o  o  p ã o ,  a  c a r n e ,  
e t c . ;  c u i d a r  d o s  o p e r á r i o s  
n o s  a c i d e n t e s  d o  t r a b a l h o  
e  d a r - l h e s  i n s t r u ç ã o  g r a t u i 
t a  a o s  f i í h o s ;  c u i d a r  d o s  i n 
d i g e n t e s  f u r t a n d o - o s  á  m i 
s é r i a ;  e ,  e m f i m ,  o  q u e  s e  
e s t á  v e n d o  e m  s e i s  m e z e s  
d e  g o v ê r n o  q u e ,  s e n d o  
m u i t o  j á ,  é  r e l a t i v a m e n t e  
p o u c o  s e  a t e n d e r m o s  q u e  
o  p r o g r a m a  d e s t e  p a r t i d o  
a i n d a  e . - t á  e m  p r i n c i p i o  e  
q u e  o  e s t a d o  e m  q u e  o  p a 
iz s e  e n c o n t r a v a  e r a  v e r d a 
d e i r a m e n t e  d e s o l a d o r ,  m a l  
q u e  v e i o  d o s  g o v e r n o s  d a  
m o n a r q u i a  o n d e  s ó  h o u v e  
l a d r õ e s .

O  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  
D e m o c r á t i c o  d e s t e  c o n c e 
l h o  é  a q u e l e  q u e  n o  t e m p o  
d a  m o n a r q u i a  l e v o u  d e p u 
t a d o s  s e u s  a o  P a r l a m e n t o ;  
é  a q u e l e  q u e  p o r  t o d a s  a s  
m a n e i r a s  a j u d o u  a  f a z e r  a  
R e p u b l i c a ;  e  é  a q u e l e  q u e  
a i n d a  h o j e ,  t r a b a l h a n d o  
p a r a  a  R e p u b l i c a ,  s o m e n t e  
p e n s a  c o n s o l i d a l - a  l e v a n d o  
a o s  l u g a r e s  d e  r e p r e s e n t a 
ç ã o  h o m e n s  d e  s u a  c o n f i 
a n ç a ,  h o m e n s  q u e  a c i m a  
d e  i n t e r e s s e s  m e s q u i n h o s  e  
a m b i ç õ e s  t ô i a s ,  v e j a m  o s  
i n t e r e s s e s  d o  P a i z .  E  n e s t a  
o r d e m  d e  i d é i a s ,  o  P a r t i d o  
R e p u b l i c a n o  D e m o c r á t i c o ,  

f o n f i a d o  n o  p a t r i o t i s m o  d o  
p o v o  d e s t e ,  c o n c e l h o ,  a r 
r i s c a - s e  á  g r a n d e  emprega 
c e r t o  d e  q u e  n u n c a  f a r á  
m á  f i g u r a .

V i v a  o  P a r t i d o  R e p u b l i -  
c a n o .  Q , e m o c r á t i c o Í :

A M U O S

D i z - s e - q u e  o  p a r t i d o  r e 
p u b l i c a n o  p o r t u g u e z , .  n o  
c o n c e l h o  d e  A l d e g a l e g a ,  
c o i u a . c o m  u m a  v i t ó r i a  s e 

g u r a  n o  p r ó c i m ®  a c t o  e l e i 
t o r a l .

E  e s t a  n o t í c i a ,  q u e  m a i s  
s e  e s p a l h o u  d e p o i s  d e  c o n s -  
i r u i d o  a q u e l e  e n t u z i a s m o  
e  d e d i c a ç ã o  c o m  q u e  o s  
n o s s o s  c o r r e l i g i o n á r i o s  a -  
c o r r i a m  a  i n s c r e v e r - s e  n o  
r e c e n s e a m e n t o  p o i t t i c o ,  p a 
r e c e  q u e  t r o u c e r a m  d o s  o u 
t r o s  p a r t i d o s  q u e  s e  d i z e m  
r e p u b l i c a n o s »  d a q u i  o  a -  
m u o  p r o p r i o  d a s  c r i a n ç a s  
a  q u e m  s e  t i r a  a  p a p a  d ô 
c e .  E  e l e s ,  c o i t a d o s ,  j u l g a n 
d o - s e  e m  t e r r e n o  c o n q u i s 
t a d o ,  n u n c a  c a l c u l a r a m  q u e  
t e r i a m  d e  d e s d i z e r - s e  j u n t o  
d o s  c h e f e s  a  q u e m  p a r e c e  
q u e  h a v i a m  a f i r m a d o  u m a  
s e g u r a  v i t ó r i a .

H a  a m ú o s  q u e  s e  j u s t i f i 
c a m ,  e  e s t e .  é. u m  d e l e s .

A. S A T A l t A  LEITE,
A D V O G A D O .

fcomenkrios. Noticias*.
P re p a ra n d o  m a la s . . ...

Agora é Mário Monteiro e Ho
mem Cristo (liího) que pretendem, 
fa.zer voltar ao trôno 0 sr. 1). 
Maptiel, andando. Lá pelo Brazil . 
mostrando essa,.rica conveniência. 
Com taes advogados, póde- a mo
narquia contar, a, coisa, como cer
ta, e assim podêmos nóa, os re
publicanos, ir já  prepra.ramdo as 
malas. . .

l£zam cs de, !?.° g ra u
Começaram hontem, 50b a  

presidencia do nosso amigo e cor- 
religiònario Manuel de Medeiros 
.Junior, habil professor, oficial de 
esta vila-, os ezames .de 2,'.u grait 
primário dos, estudantes, do con
celho. São , 19 os examinandos 
d’ambos os. sexos., sendo o do, 
feminino a. 16 .do ro.ascúliu.o..

S jc e n ç a
Foi superiorimeníe autyrisado. 

a gozar 30 dias de licença. 0 sr.. 
dr. Luiz Mendes d’OIiyeira Fer- 
nandçs, meritissimo i.uiz de di-, 
reito.d’esta comarca..

^ n  nom e dc lie tis-
Fa? hoje- aac>s...(foL.eirji l'SS6|.> 

que sae reconciliado ,e, geniteo? 
ciado, no auto público de fé-rea- 
liuado em Coi-mfor», o,noíítveís 
jurisconsulto,, dç. E.rauoisco.-^e- 
íasco de Gouveia* tente-da-jWiii». 
versidade,. Tinha sido prèso..._ij.ni.,, 
1031. F,oi um anto de fé feiiiaso*. 
pois compunha-se de 87 homens, 
e 148 mulheres ..e mais 3 homens,, 
e. 3 .mulheres que foram rçlaxAr 
dos , á-í fogueira,, e, 2: estátuas. O » 
dr. Franciseo V 8lasco,, de Ci-o%x- 
veia,- que era cristão ii.0V.tt. ahi®»- 
con de ve^meute.



Em menos de dois mezes, o 
«esc]a'«ieido» aspirante de finan

ças, sr. Manoel José 3a Gosta, 
fez diversas transformações p o li - 
■ticas: Monárqrrico ferrènho, inde- 
pendefite, depois evoíucionista e 
agora uniiroistà!

Qual gera,"pois, "a sua convi
cção, o seu verdadeiro ideal? Se 
calhar, democrático. Mas não 
venha para cá. Deixe 1 o ferrolho 
eín paz. . .

•f .c»v:t«lo d o  d ia b o
f O sr. Afitonio Zé disse no Co- 

'Irseu da rua da Palma que o seu 
ípartido é quem governa.' Ora se 
assim é . para que censura o sr. 
Antonio Zé a obra do atual mi 
nisterio? Acaso, .quando'ofaz. 
não se lembrará que se censura

• a 'si mesmo?
O sr. Antoaio-Sé' é-lêvalio' do 

diabo!. ..

i:ni Alcoeltete
Inrciárãm-se'hontem n’estade- 

mocrática 'vila as festas cívicas 
qtie terminarão ámanhã e cujo; 
programa consta d’um luzido 

-'arraial, cckermesse», iluminações 
á ííioda do Minho, fógos de arti- 
fifcio e duas corridas de touros, 

"sendo todos estes números abri 
'lhantados pela magnifica banda 
lde infantaria 16.

N o t a s  »de S O ^ O O O  ré is
Mais uma vez lembrámos aos 

possuidores de notas de 20$0G0 
réis da antiga chapa, que o pra 
zo para a sua troca termina na 
p?ócima quarta feira e que d’ahi 
po? diante, só poderão ser troca 
'das em Lrsfcrêa, ino Banco de 
Çeííug-al.

m  c I Ih o ra  tu £ iít o s
As comissões do Partido Repu

blicano Portuguez, de Aldegale
ga., ^efoTçaram, ha dias, j  finto do 
ministro e 3os futuros deputados 
d’este círculo, os pedidos de me
lhoramentos para este concelho, 
ficando já como questão "resolvi
da, entre outros assuntos, a co 
locação de caixas ou marcos pes 
taes n’esta vila e a baixa das 
ta ri ias dos caminhos de ferro, 
assunto este que já  está sendo 
esíudado.

Kcisfflfão p o l i t ic a
Reuniram no Dirétorro do Par

tido Republicano Portuguez, pe
las 14 horas de domingo passa
do, ctonforme noticiámos no últi 
,mo número d’ «O Domingo», as 
Comissões Munieipaes e Paro
quiaes do Partido Republicano 
Portuguez d’este círculo á excé- 
ção da Comissão Municipal da 
vila da Moita, cuja falta justifi
cou por telegrama. Abriu a ses
são o membro da Comissão Dis
trital, nosso amigo José Marinho, 
que convidou para o secretaria 
rem os srs. José Nunes e José 
Augusto Saloio, secretários das 
Comissões Munieipaes do Seixal 
e Aldegalega respétivamente. U- 
zaram da palavra entre outros 
oradores os srs. Joaquim Boga, 
do Seixal; Joaquim Antunes, de 
Amora; José Cipriano Salgado 
Junior, de Aldegalega; e Gastão 
Rodrigues, deputado por este cír
culo, que apreciaram a questão 
ha tempos provocada pelo sr. Jo
sé 0 ’Neill Pedrosa e que cada vez 
mais vinha prejudicando o Parti
do Republicano Portuguez.

As Comissões ali reunidas fo
ram todas unânimes em pedir ao 
Dirétorio fosse demitido do par
tido o sr. Pedrosa, e n’esse sen
tido foram aprovadas diversas 
moções. Em seguida, e por pro
posta do sr. José Cipriano Sal
gado Junior, ficou assente que 
tThora ávante todas as comissões 
do círculo se entendessem nâo só 
na escolha dos seus representan-

tívoliiçõe* politicas CQFRE BS F I I O L I S

0  LIRIO DE GERMANIA
Oh,nãó! quer o antes dar minha piedade 
A  singela Justiça, d Liberdade,
Muito cantadas nos idilios novos,
Mas pobres como Job , caluniadas,
P o r terem levantado bandeadas 

■Sonhando a grande redenção dos povos!

São duas foragidas hoje efh dia 
E  é de revés que as olha a sburgue\ià 
Se passam junto d'ela descuidosas,
Sem requintes no trajo, sem fastígio,
Trazendo inda nas faces o vestígio 
Das suas grandes luctas dolorosas!

Não ÇOnhecem da moda as mil insídias.
Sob Uma fórm a escultural dè FídiaS 

■Somente as cinge um círculo de lu%,
Suavíssimo clarão ,

1 Que na fúnebre noite da paixão 
Reflétia da face de Jesus!

E  os Bórgias , os Bourbons, os Torqueínaãa 
Deixaram-lhes as mãos ènsanguentadas 
Das algemai Cruéis da escravidão!
Correram toda a escala dos castigos 

— Da fome dos mendigos 
A o  fô g o  e ao pôtro vil da inquisição!

Tem sido forrnidavel a campanha!
N a America, na França, na Alemallhã,
N a H ungria , na Polónia , em toda a parte-, 

Jámais um s o  momento 
A  lu\ d'um sol vermelho, ígneo, sangrento, 
Deixou de flutuar seu estandarte!

N o emtanto vão crescendo em lu\ e em gloria1 
A gora  abrangem quasi todã a historia$
Da terra vão tocando quasi ão céo’!
E  os déspolds começam a ter medo,
A o vêr que elas não Cabem no rochedo 
Aonde f o i ligado Prometeu!

tes, como em actos politicos de 
qualquer nature-ea onde o apoio 
de todos seja necessário para se- 
gtirança da Republica. Tomada 
em consideração a proposta do 
sr. Salgado logo ali se procedeu 
á escolha dos dois deputados, o 
que se fez por escrutínio secreto, 
recaindo essa escolha nos velhos 
e dedicadissimos republicanos de 
sempre, srs. dr. João Tudela, 
substituto do governador civil de 
Lisbôa, e Francisco Correia de 
Melo, dirétor geral do comercio 
e industria.

A  sessão encerrou-se ás 18 ho
ras coroada por uma prolongada 
salva de palmas.

G r e g o r i o  Ciil
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua niimero- 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de quesem*- 
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha graínha pa
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.
P r i s ã o

Foi prêso na passada quarta 
feira acusado do crime de furto a 
Manuel Miguel da Beira, o tra
balhador Carlos de Jesus, de 18 
anos de idade, ambos da vila da 
Moita.

D e s a s t r e
Pelas 17 horas de domingo 

passado, a filhinha mais velha do 
nosso dirétor, pretendendo tirar 
da corda da roupa da janela que 
diz para a quinta do prédio uma 
toalha que ali tinha a enxugar, 
por tal fórma se debruçou que 
caiu quebrando a côxa esquerda 
e ferindo-se no queixo. Presta
ram-lhe os primeiros socorros os 
srs. drs. Vitorino da Mota e Ma
nuel da Cruz Junior. Ante-hon
tem, estes dois clinicos, acompa
nhados do seu colega, sr. dr. 
Cesar Fernandes Ventura, colo
caram na perna da infeliz crian
ça o aparelho de «Tillaux», ser
viço que foi cautelosamente feito 
e que deixa a esperança de que 
a bondosa Lucinda veuha a ficar 
perfeitamente bem.

Assim o dezejâmos.

O s C h ic o s
Ilouve Chicos e agora tambem 

ha Chicos. Os Chicos d’outros 
tempos fizeram o que qtiizeram; 
os Chicos d’este tempo nâo fa
zem o que querem. E a razão é 
simples; E ’ que os Chicos d’ago- 
ra, admitindo-se que vejam um 
pouco mais (?) que os Chicos de 
outros tempos, veem muito me
nos que o pôvo que os esprei
ta. . . somente para se rir.

E ’ que as lições não têem sido 
pequenas.

N o v a  e s s a  d e  p a s t o
O Rocha, antigo empregado 

da casa de pasto «Pessôa», de 
Lisbôa, acaba de estabelecer-se

de sociedade n’aquela cidade 
com casa de pasto na rua dos 
Correeiros, (-travessa da Palha)
180 e 182.

fista nova casa de pasto está 
muito bem montada e torna-se 
digna de recomendação pelo es
merado aceio e modicidade dé 
preços por que são servidos to
dos os seus freguezes. Os seus 
proprietários desde já agrade
cem a todas as pessoas qne lhes 
dêem a honra da sua visita.

Tambem fornecem jantares 
para fóra de 300 réis para ci
ma.

M anfte l  I ) .  T a n e c o
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubas quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se aosêues- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

C r im e  d e  e s t u p r o
Acusado do crime de estupro 

na menor Ana Maria, respondeu 
no tribunal d’ esta comarca no dia
9 e foi condenado na pena dé 
dois anos de penitenciaria ou 
tres de degredo, Ismael Ribeiro 
Junior, ambos residentes no sitio 
da Boroega.

P a t r i o t i s m o  e  d e s i n t e 
r e s s e  . . .
Diz-se* e tem seus visos de 

verdade, que o partido «evolu- 
cionista» local vae sofrer uma 
grande hecatombe com a organi
sação do partido «uniunista». E ’ 
motivo para extranheza atenden
do que com o partido «evolucio 
nista» estavam só individuos 
cheios de patriotismo e desinte
resse . . .

Pois não eram estes os ornei- 
os que dia a dia nos feriam os 
ouvidos?

I r r i g a ç õ e s
Sabemos qué a ilustríssima 

edilidade, mercê dos «cuidador» 
que lhe merece o concelho, está 
desprovida de «massa» para me
lhoramentos de vulto e, em face 
do que fica exposto, letnbrâtnos 
apenas que se faça ás rUas da 
vila uma irrigação por semana, 
por mez, por ano, uma só, para 
amostra»

DO S U W H I L ,  
C i  A c o l a b a r a c a o  do
PARLAMENTO, A M I  1  
PAIZ. _ _
C e s s ã o  d a  c o n t r i b u i ç ã o  

i n d u s t r i a l  o p e r a r i a .
R e m o d e l a ç ã o  d a  c o n t r i 

b u i ç ã o  p r e d i a l ,  a l i v i a n d o  o s  
p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s  e  
i s e n t a n d o  a l g u n s  m i l h a r e s .

C o n c e s s ã o  d e  c e m  m i l  
e s c u d o s  á  M i z e r i c o r d i a  d o  
P o r t o ,  p a r a  u m  h o s p i t a l  d e  
c o n v a l e s c e n t e s  e  t u b e r c u 
l o s o s .

E s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m a  
M a t e r n i d a d e  e m  L i s b ô a ,  
p a r a  a - u c i l i o  d a s  m ã e s  p o 
b r e s .

C r i a ç ã o  d a  A l b e r g a r i a  
d e  L i s b ô a ,  d e s t i n a d a  a o s  
q u e  n ã o  t ê e m  p ã o  n e m  t e 
t o .

E s t a b e l e c i m e n t o  d e  u m

d e p ó s i t o  p e n a l  n a  F i g u e i r a  
d a  F o z ,  t e n d e n t e  a  c o l o c a r  
o s  v a d i o s  e m  n a v i o s  d e  
p e s c a  m e r c a n t e s .

A  c e d e n c i a  d e  t r e z e n t o s  
m i l  e s c u d o s  p a r a  a u m e n *  
t a r  o  n ú m e r o  d e  e s c o l a s  
d e s t i n a d a s  a o  p o v o .

I n s c r i ç ã o  d e  c i n c o e n t a  e  
s e i s  m i l  e s c u d o s  n o  o r ç a 
m e n t o  d a s  E s c o l a s  M ó v e i s ,  
a o  p o v o  d e s t i n a d a s  t a m 
b e m .

A u t o r i s a ç ã o  p a r a  a  c o n s 
t r u ç ã o  d o  m a n i c o m i o  M i 
g u e l  B o m b a r d a .

A u m e n t o  d e  s e s s e n t a  e  
s e t e  m i l  e  q u a t r o c e n t o s  e  
c i n c o e n t a  e s c u d o s  n a  v e r 
b a  d a  A s s i s t ê n c i a  N a c i o n a l .

C r i a ç ã o ,  p a r a  o  p o v o  
d o s  c a m p o s ,  d e  c i n c o  e s c o 
l a s  d e  e n s i n o  e l e m e n t a r  a -  
g r í c o l a ,  s e n d o  u m a  d e l a s  
a m b u l a n t e .

C o n s t r u ç ã o  d o  p o r t o  c o 
m e r c i a l  d e  L e i x õ e s .

C o n c e s s ã o  d a  q u a n t i a  d e  
q u a t r o c e n t o s  m i l  e s c u d o s  
p a r a  o  p o r t o  d a  F i g u e i r a  
d a  F o z .

A u t o r i s a ç ã o  d o  e m p r é s 
t i m o  d e  q u a t r o  m i l h õ e s  e  
d u z e n t o s  m i l  e s c u d o s  p a r a  
o b r a s  d e  v i a ç ã o .

C o n s t r u ç ã o  d o s  c a m i 
n h o s  d e  f e r r o  d e  V i d a g o  a  
C h a v e s *  C e r v i c a i s  a  M i 
r a n d a ,  P o r t i m ã o  a  P o r t a 
l e g r e  e  T o r r e s ,  T o m a r - N a »  
z a r e t h  p o r  P o r t o  d e  M ó s  e .  
B a t a l h a  c o m  r a m a l  p a r a  
L e i r i a .

A u t o r i s a ç ã o  p a r a  a  c o n s 
t r u ç ã o  d o  c a m i n h o  d e  f e r 
r o  d e  P o n t a  D e l g a d a  a  
V a l e  d o s  F o r n o s .

E x t i n ç ã o  d o  déficit o r ç a 
m e n t a !  e  e n c e r r a m e n t o  d o  
o r ç a m e n t o  c o m  superavit,

R e d u ç ã o  d a  d í v i d a  e x 
t e r n a  e m  55 ° [ 0, d e  m a i s  d e  
n o v e  m i l h õ e s  d e  e s c u d o s  a  
p o u c o  m a i s  d e  c i n c o  m i 
l h õ e s .

A b o l i ç ã o  d o  s i s t e m a  d o s  
e m p r é s t i m o s ,  s u p r i m e n t o s  
e  a u m e n t o  d o s  t í t u l o s  d a  
d í v i d a  p ú b l i c a .

R e d u ç ã o  d a s  d e s p e z a s  e  
c o b r a n ç a  m e l h o r  d a s  r e 
c e i t a s .

D i m i n u i ç ã o  d a  t a x a  d o  
j u r o .

R e s g a t e ,  p o r  q u a t r o  m i 
l h õ e s  e  d u z e n t o s  m i l  e s c u 
d o s ,  d a s  7 2  m i l  o b r i g a ç õ e s  
d o  C a m i n h o s  d e  F e r r o ,  
q u e  r e p r e s e n t a m  o u r o .

D i f i c u l t a n d o  a  a b e r t u r a  
d e  c r é d i t o s  e s p e c i a e s  e  i n 
t r o d u z i n d o  u m a  f i s c a l i s a 
ç ã o  p a r l a m e n t a r  a u t ó n o 
m a .

R e g u l a r i s a ç ã o  d a  e m i s 
s ã o  d e  t í t u l o s  d a  d í v i d a  p ú 
b l i c a ,  p o r  f ó r m a  a  s ó  e s t a  
p o d ê r  a u m e n t a r  m e d i a n t e  
p r é v i a  a u t o r i s a ç ã o  p a r l a 
m e n t a r ,  a i n d a  q u e  s e j a  a  
t í t u l o  d e  r e p r e s e n t a ç ã o  d a  
r e c e i t a .

S a n e a n d o  o s  t í t u l o s  d a  
d í v i d a  f u n d a d a  i n t e r n a  p e -



O D O M IN G O

l a  s u p r e s s ã o  d a  e s c r i t a  r e 
l a t i v a  a o  i m p o s t o  d e  r e n d i 
m e n t o .

C o n c e s s ã o  á  c a m a r a  d o  
P o r t o  d o s  d i r e i t o s  s o b r e  
v i n h o ,  g e r o p i g a ,  e t c > ,  n a  
i m p o r t a n c i a  d e  c e n t o  e  
c i n c o e n t a  e  t r e s  m i l  e s c u 
d o s ,  p a r a  o  q u e  f o i  i n s c r i t a  
n o  o s ç a m e n t o  a  v e r b a  d e  
q u i n h e n t o s  e  q u a t r o  m i l  
e s c u d o s .

A b o l i ç ã o  d a  p o r t a g e m  
d e  p e õ e s  n a  p o n t e  L u i z  I.

E s t a b e l e c i m e n t o ,  n o  P o r 
t o ,  d u m a  f i l i a l  d a  C a i x a  
E c o n ó m i c a  P o r t u g u e z a .

A u t o r i s a ç ã o  p a r a  c o n s 
t r u i r  u m  l i c e u  n o  P o r t o ,  
o r ç a d o  e m  c e n t o  e  c i n c o 
e n t a  m i l  e s c u d o s * .

--  .!...■■■ n»- - ?<3ga-x - '«a---- ------ -

À  obra ba Patíiba Republi
cano Portuguê

6  mezes dc govêrno

A  administração do sr. dr. 
Afonso Cosia

M AR IN H A

]Em 13 de fevereiro de 1913 
— Reorganização dos serviços dos 
'departamentos maritimos, capita
nias e delegações maritimas do 
continente e ilhas adjacentes. 
(Não entrou em discussão)»

Em 13 de fevereiro de 1913 
— Reorganização geral dos ser
viços de pilotagem das barras e 
portos do continente e ilhas adja
centes. (Fica para a próxima le
gislatura).

Em 13 de fevereiro de 1913 
-—Reorganização dos serviços de 
pilotagem do porto artificial de 
Leixões. (Fica para a próxima 
legisj atura).

Em 7 de março de 1913— 
Concedendo nma pensão de 35$ 
tnensais á familia do maquinista 
Antunes, falecido no naufragio 
da «Faro». (Para a próxima le 
gislatura).

Em 7 de março de 1913— 
Criando um quadro de práticos 
para os navios de guerra na costa 
do Algarve. (Para a próxima le
gislatura).

Em 25 de março de 1913— 
Gratificações dos oficiais refor
mados e do quadro auxiliar que 
prestem serviços ao Estado. (Pa
ra a próxima legislatura).

Em 1 de maio de 1913—Reor
ganizando o quadro do pessoal da 
Fabrica Nacional de Cordoaria. 
(Para a próxima legislatura).

Em 1 de maio de 1913 —Sus
pendendo o abono de certas gra
tificações aos oficiais da armada.

Em 1 de maio de 1913—Reor
ganizando o quadro dos médicos 
navais. (Para a próxima legisla
tura).

Em 1 de maio de 1913—F i
xando os vencimentos dos ofici
ais da armada e os das praças de 
pré, quando na situação de li
cença. (Para a próxima legislatu
ra).

Em 13'de maio de 1913—Au
torizando o governo a remodelar 
o regulamento disciplinar da ar 
rnada. (Convertida na lei de 24 
de maio de 1913).

Em 19 de maio de 1913— De
terminando que 50 0)0 do produ
to das licenças dos vapores de 
pesca, com redes a reboque, seja 
destinada ao fundo da Caixa de 
protéção a pescadores. (Para a 
próxima legislatura).

Em 22 de maio de 1913— 
Considerando em comissão no

ministério das Colonias só médi
cos navaes que prestem serviço 
na Escola de Medicina Tropical. 
.(Compreendida na lei n.° 25 de 
8 de 1913).

Em 27 de maio de 1913— 
Estabelecendo o direito de apo*- 
sentação aos fogueiros que pres
tem serviço nos faróis. (Para a 
próxima legislatura;

Em 4 de junho de 1913—Es
tabelecendo gratificações especi
ais para as guarnições dos sub- 
mersiveis. (Convertida na lei de 
3 de jnnho de 1913)

Etn 11 de junho de 1913— Re^ 
forma dos oficiais, guardas-ma- 
rinhas e aspirantes da Armada. 
(Para a próxima legislatnra).

Em 11 de junho de 1913— 
Equiparando a gratificação do 
major-general da Armada á do 
major-general do Exercito. (Para 
a próxima legislatura).

Tornando obrigatoria a insta
lação de aparelhos de telegrafia 
sem fios nos vapores portugue
zes com acomodação para mais 
de 50 passageiros. (Convertida 
em lei).

A N N U N C I O S

BE&ÂIMMi>

C o n s t a n d o - m e  q u e  a l 
g u e m ,  m a l i n t e n c i o n a d a -  
m e n t e ,  p r o c u r a  c a l u n i a r -  
m e  a t r i b u i n d o - m e  a  m i m  a  
t r a n s f e r e n c i a  d o  i . °  c a b o  
d e  i n f a n t a r i a  d a  g u a r d a  r e 
p u b l i c a d a  d ' e s t a  v i l a  p a r a  
S e t ú b a l ,  d e c l a r o  s e r  p u r a 
m e n t e  f a l s a  t a l  a f i r m a t i v a ;  
e ,  s e  a l g u e m ,  f ô r  c a p a z  d e  
m o s t r a r  s e r  i s s o  v e r d a d e ,  
p e ç o  q u e  v e n h a  á  m i n h a  
p r e s e n ç a .  N o  c a s o  c o n t r á 
r i o  a u t o r i s a - m e  a  c l a s s i f i 
c a r  d e  c a l u n i a d o r  t o d o  a -  
q u e l e  q u e  s e  a t r e v e r  a  a f i r 
m a r  t a l  c o i s a .

A l d e g a l e g a ,  i 3 d e  a g o s 
t o  d e  i g 1 3.— Sebastião Le
al da Gama Junior.

ITES, CEf
João Carlos das Barreiras, 

negociante de aaeites superiores, 
eereaes, bôrras de vinho com li
quido (compra se d’este artigo 
desde um litro até á maior quan
tidade). Aceita negocios de pron
to pagamento Rua do Norte, n.° 
20—A LD E G A LE G A . 641

C A I X O T E S
V e n d e - s e ,  g r a n d e  p o r 

ç ã o  d e  c a i x o t e s  d e  t a b a c o  
v a s i o s  a  1 6 0  r é i s  c a d a .  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  
a  F r a n c i s c o  A l b i n o  B r u 
n o — A l d e g a l e g a .

CARRO
V e n d e - s e ,  u m ,  d e  m o l a s  

p a r a  u m a  b e s t a  s ó  e m  b o a s  
c o n d i ç õ e s .  T r a t a - s e  c o m  
C r u z  R e l o j o e i r o . — A l d e g a -
e g a .

v e n d e m - s e .  T r a t a - s e  c o m  
M a n u e l  A n t o n i o  M o r e i r a  
J u n i o r *  r u a  d o  C a e s . — ‘A l 
d e g a l e g a .

5 0 0  E S C U D O S

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 
t i a  a  q u e m  d e r  h i p o t é c a  
g a r a n t i d a .  N e s t a  r e d a ç ã o !  
s e  d i z .

A S  S E N H O R A S
q u e  n ã o  s e j a m  b e m  r e g u l a d a s ,  d e v e m  t o m a r  a

AMENOKRHEINA
q u e  n o r m a l i s a r ã o  o  s e u  f l u x o  m e n s a l

D o s e :  1 ou 2 comprimidos a cada refeição até que as regras 
menstruaes estejam normalisadas

A  opinião da medicina sobre a A M E N O R R H E IN A

N ã o  m o s t r a m o s  o p i n i õ e s  d e  d o e n t e s ,  q u e  
t o d o s  s a b e m  c o m o  e m  g e r a l  s ã o  o b t i d a s ,  m a s  s i m  a l 

g u m a s  o p i n i õ e s  d o s  m a i s  d i s t i n t o s  m é d i c o s  d o  
p a i z ,  v e r d a d e i r a s  a u t o r i d a d e s ,  q u e  

r e c o m e n d a m  a  Amenorrheina:

PORTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  
c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em i de de dezem bro de 1909 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO  

D. de Melo
Redação e administração

Campo d-e SantAna , 112  

B R A G A

VIDA POLITICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

Lisb ô a

B I B L I O T E C A

H IS T O P .IO A
Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DA- 
Y ID , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36

L i s b ô a

isíeria da Revolução 
fêraneeça

A  publicação mais barata que até 
agora se tem feito no paiz!! 

réis cada volume brochado 
réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200 páginas em 8 .° 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B IBLIO - 
TH E C A  H ISTÓRICA.

COMPANHIA FAMIL SINGER
P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D Á  C R U Z ,  cobrador 

da casa a d c o c k  C’.a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

O exm .° sr. dr. A nthero da Silva, 
distinto especialista de doenças das 
vias genito urinarias em Lisbôa. diz: 
«T en h o  ensaiado na minha clinica os 
com prim idos de A m enorrheina, os 
resultados obtidos têem ido álém da 
minha espectativa. pelo que só tenho 
que congratular-me».

Lisb ôa - a) Anthero da Silva.

O exm.o sr. dr. Joaquim  A ntonio 
Salgado, distinto clin ico em Lisbôa, 
diz: «T enho usado com frequencia os 
com pridos de Am enorrheina, que 
me têem dado excelentes resultados».

L isb ô a  a) Joaquim A . Salgado.

O exm .° sr- d r . José de F ig u e iri
nhas, distinto clinico no Po rto, diz: 
« E ’ com  o maior prazer que o felici
to pelos preparados que sob a sua sá
bia diréção tão magníficos resultados 
me têem dado na clm ica. Deverei es- 
pecialisar aqueles que mais repetidas 
vezes tenho indicado, a A m eno rrhei
na, Carvão e T o n icin a

Porto a) José de Figueirinhas.

O exm.o sr. dr. A m érico M o nteiro  
de Matos, distinto clinico em Paços 
ds F erre ira , diz: «Obtive m aravilho
sos resultados com  a A m enorrheina. 
Aparte algumas dôres no ventre, os 
efeitos loram  rápidos e satisfatórios».

Paços de Ferreira
a) A m érico M. de Matos».

O exm .° sr. dr. Berlarm ino Perei
ra, distinto m édico em Setúbal, d iz:. 
«Tenho empregado os com prim idos 
com  manifesta vuntagem, especiali- 
sando a a A m e n o rrh ein a...

Setúbal
a) Berlarm ino Pereira.

O exm .° sr. dr. João Blaize de O- 
liveira e Castro, distinto medico em 
Bucelas. diz: «Declaro que os com 
prim idos de Am enorrheina, deram 
vantajosos resultados no caso pato
lógico para que estão indicados, dan
do preferencia a esta preparação p o r 
ser mais agradavel para os doentes».

Bucelas
a) João B . de O liveira e Castro.

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  b o a s  f a r m a c i a s .

31
Depósito geral em L isb ô a:— Neto, Natividade & C .a— Rua Jardim  do Rege

d o r, 19. Depósito no P o rto — A ntonio M. R ib eiro  —  Rua S. M iguel, 27. 
Depósito em C o im b ra — Dragaria Vilaça— R. F e rre ira  Borges.

S IW M  ffENSAMENTQ
L  í  M fITdfilJ PEREIRA 

J U L G A R  D E U S
11 r a b a l h o  c)e a l i a  í r a n s c e n ò e n c i a  f i l o s ó f i c a

A verdade, a razão e a eiencia esmagando os p re 
conceitos b íb lico s e os dogenas ab surdos  

das re lig iõ es que teem dom inado o 
m undo e entravado o progresso

2S 3 A L D E G A L E G A

A  lu \ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS  
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O livro  é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grande propagandista re 
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A , Grão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
z b , á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
V  venda em todas as L iv ra r ia s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a ■ J ô g o  d a  B o l a O B I D O S .



O D O M IN G O

Formicida R0SI1E
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  R O S I I S T E .
Unico d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a ;  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  7 3

...... ..  638
P re ç o  do frasco 8 0 0  rèis. 

I P e s c o n to  a o s  r e v e a s d e d o r e s .
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LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L .
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e n i  q u  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u m s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a i i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA, D A. P R A Ç A -  18
A L D E G A L E G A  53.

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita. rapei e enve.o- 
ves timbrados, memoranauns, 
feituras, p ru si étvs, progra

mas. participações diversas, c ir
culares, livros , pavel comer
ciai, rótulos para expediente de 

farm ácia , eie., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens.. e encadernações.
BILHETES DE VISITA

Em cartão especial a 200, S o o , 400, i o o ,  600 e 700 réis q  çento.

Lom posição c impressão òc jornaes cm toòos os formatos pura 0 que ícm pu {criai sufi
ciente c maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 136

Aldegalega

4A EVOLUÇÃO GEIiAL SA VIDA

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAIA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g r d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s ;
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
vieni, G rit\ner e  Memória  e  m o t o c y c í e t t e s  F, A . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o i e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

B A  CÀT.4LOGOS «R A T X *

10  -  R O A  D A  C A L C A D A - 1 2  ^
<\LU£fiAL£uA

O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação. Moderna», E V O L U Ç Ã O  
GF.R AL. D \ V ID A , é extr; tado da grande obra do eminente sabiot Gustavo 
Le Bon «O home n e as sociedades», publicada em 1.881. edição inteiça- 
meme esgotada.

i>abe'S" que no começo da sua, ezistencia o h orne m e  os demais se re». 
vivo.-, sáo a n s.itu id o s  por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe to de metamortozes .nsensiveis, esía célula transformasse den 
tro em pouco em um ser com peto. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam us dois ter nos e ,tr  mos da série, a célula e o homem, 
é que se alc nça c  m :’ rernd er como este poude derivar-se d ’aq.ueia. No 
presente volum e. 1 •••• doutrina, vista a data da publicação da o bra t foi pre- 

jciso  rem odelar em harrn nia .com. a cicncia contemporânea, estudan,vse as 
:a lu jiu a  transformeçoe • ^o.upanmindo as passo a passo.

Basta enum eia. os capítulos da obra, para se apreciar a sua. im portan
cia.

L i v r o  p r i m e i r o
PRELIMINARES

Capitulo 1=0  Universo.
» iI= ;A  M aiçra.
»: 111 As torças.
» IV  =5 Leis ao desenvolvi

mento u--s. lOisas,

C. pitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos, conheci,mentos.

Capitulo V 1= A  prim eira de todas as c3us3.Su

CASA C0H3S.CSÁ
■ D E  * =

J O Ã O  S O A R E I S

ofyL&nsíruose seriimenio de íazendas 
de f a  e algodão. fêolossal íorneúmenlo de ehapéos para 

homem e eriança era iodas as medidas..

Artigos diversos de F A N Q U E I R O  e R E T R O Z E Í R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

2 1'R-iià cffhmmnie &andido dos f ie is  

X _ fPraea, da flepubliea  —  %

ALDEGALEGA
667

B.lvro segeu 31 íl«.
E V O L U Ç Ã O  G F R A L  DA V ID A

Capitulo I=?Organisação da tnatíria
— A viaa.

Capitulo ll= D e so rg a w s3çá o  e c ircu 
lação oa m ortena— A morte.

Capitulo IU— Origem e suçessão dos, 
seres.

Cap.m io I V = A  luta pela "zistencia 
e transfo.rmaçSò dos seres. 

Capitulo \  -—Os antepassados qo ho
mem.

V o l u m e s  p u b l i c a d o s
I — A E G R E JA  E A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II -S O C IA L IS M O  E  A N A R o U iS M Q . p o r Araon.
I I I — D E s C íE-N I)EM O S  DO  M A CA CO ? p, r Denoy,
IV  ÍN'Á0  Ç R E lO  EM  S>EÚ>, por Fimó,thçon,
V  A V lu A  NOS A S 1 R O S. por Flam raarón.
V I— H IS  i OR1A DAS R K L IG ÍÕ E S . po r D '0 ,lbac e Reiaach.
V II  A S  G U A N D ES L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Mich.au,d 4 'Hu- rn ac.
V III — NA A U R O RA  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B u c h n w .
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  y O  P A K T O ,  por F ierre  Saintyves.
X  O A M O ;l A T R A V L Z  DOS T E M P O S , por Erail.e Lau,rente e Paul 

Nagour.
X I P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I  -S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L . p>r José Pra.t e Aristides, 

Briand.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , po r Gustavo L e  Bon.

Preco de cada livro : brochado, 200 réis! Encadernado.. 3oo réis! A" 
venda em todas as L ivrarias e agentes das provindas. Remettem se. peio, 
correio , mediante a sua im portancia. E xtrangeiro. accresce o porte e re
gisto. F e iic io s  á «Livraria  Internacional», Calcada do. Sacramento. 44—  
L IS B O A . ' -

1 II

A  medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a rnais barata e a men >s peiigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
c prichosas. rótulos bonitos e reclames extravagantes.* o. m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  .sempre «po»- ?ico preço», extractos dozeados.de 
plantas ;o  vulgares, que em auaíqner quintal se en.ontram  sem custo E ' 
uma industria iegal, scien;;fi.ca, n.cessaria, mas que só pó.ie existirpeia, ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance ue todos) por Çarios M arques, é portanto, util 
-m  todas as casas.— O i.°  voium e, de 176 paginas, indica «qs signaes que 
caracrerisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. -O  s .0 voi, t;:mb.em de 176. pag. 
trata da «descripção botânica e emprego medic naU das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada voium e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
h á venda nas principais livrarias >io/rein- . ..has. Africa e Brazil, Os pedido* 
■evem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S iL V A — L tvra n a j j  P ovo, R, 

de S. Bento, ji6-Iá«=Lic>bija.

I H h L í

Assim se intitula o dççitno, volure^ 
d’esta «líibliotécaa e consiste um. ik v  
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem pas&ad.o, através d.e. 
todos os tempos,, o culto. do. a,mor-' 
ocupanuo-se. principalm ente, das re.- 
lações entre o amor e as ciçncias o;- 
cultas, ás. quais elle tem sen^pre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazçr idéia do. alto valor do, 
interessante volum e indicarem os os. 
titulos de alguns cap tulos;

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s.religiões e o am or— O íirnor e os. 
anjos — Satanaz e o am or—-Satanisaio. 
e deinonolatría— A posse diabólica — 
As cerim ónias do Sabbat— ,-\ missa, 
negra— A  redemção da. njuJhçr—-Os. 
bispos de. Satanaz — 0  vam pirism o —  
Os encantamentos— Os tiltros afrodi-. 
siacos — A  evocação dos. m o r t o s - A  
arte talismâ;niça no am or - A  lingua
gem das flò re s —A  adivinhação em a.-, 
m o r - A  astrologia e o am,or —Os so-. 
nhos e o amor— A  tnusjca e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê a  
alto. interesse que póde d,espertar u n i 
livro  ci-esta natureza. E ,  se acresceu-*, 
tarmos que o assunto, ç tratado pop 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie 1 aurent a 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado., em Portugal, um su 
cesso, tão legitimo como o que tein 
obtido em todos os paizes.

Preço, de cada livro, em Portugai; 
brochada, zoo réis. Magniftcamenta 
encadernado em percalina. io o  ráis, 
Rçmetem -se, pelo ço,rreio. rara  to
das as terras., mediante a sua im por
tancia. Para 0 B razil, acresce o porte 
e o registp. Peoidos á L IV R A R IA  IN-, 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra- 

mentov ao Chiado, 44.—LISB.O A .

I S T O V O  M U I N T O Q

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
J e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 S 0 0 0  r é i s ,  

A s s i g f n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1  . "— - L i s b ô a .

E N C I C L O P É D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  q  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l ,

l i  D ia rio  de Noticias, o3  
L I S B O A


